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RESUMO 
 

O artigo analisa o neurodesenvolvimento e a plasticidade cerebral com ênfase na intervenção precoce em crianças 

com Síndrome de Rett e Transtorno do Espectro Autista (TEA), destacando implicações para a Educação Especial. 

O objetivo é investigar como estra tégias interventivas precoces podem favorecer o desenvolvimento cognitivo, 

social e educacional, especialmente no contexto do Atendimento Educacional Especializado (AEE). Trata -se de 

pesquisa qualitativa, com revisão bibliográfica de produções científicas recentes em neurociência, educação e 

políticas públicas inclusivas. Os resultados indicam que intervenções precoces podem potencializar a 

reorganização funcional do cérebro e ampliar possibilidades de aprendizagem, desde que respaldadas por práticas 

pedagógicas adaptadas às necessidades individuais. A análise evidencia desafios relacionados ao diagnóstico 

precoce, à formação docente e à adaptação curricular. Conclui-se que a integração entre saberes da neurociência e 

práticas pedagógicas inclusivas representa uma estratégia promissora para promover o desenvolvimento integral 

de crianças com Rett e TEA, contribuindo para uma educação baseada em evidências, equitativa e comprometida 

com a diversidade. 

Palavras-chave: Síndrome de Rett; Transtorno do Espectro Autista; Plasticidade cerebral; Intervenção precoce; 

Neurodesenvolvimento. 

 

 

ABSTRACT 
 

This article analyzes neurodevelopment and brain plasticity, emphasizing early intervention in children with Rett 

Syndrome and Autism Spectrum Disorder (ASD), highlighting implications for Special Education. The objective 

is to investigate how early intervention strategies can favor cognitive, social, and educational development, 

especially in the context of Specialized Educational Services (SES). This is a qualitative research study, with a 

literature review of recent scientific productions in neuroscience, education, and inclusive public policies. The 

results indicate that early interventions can enhance the functional reorganization of the brain and expand learning 

possibilities, provided they are supported by pedagogical practices adapted to individual n eeds. The analysis 

reveals challenges related to early diagnosis, teacher training, and curriculum adaptation. It concludes that the 

integration of neuroscience knowledge and inclusive pedagogical practices represents a promising strategy to 

promote the integral development of children with Rett Syndrome and ASD, contributing to evidence -based, 

equitable education committed to diversity. 
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INTRODUÇÃO 

 

O avanço das neurociências tem ampliado a compreensão teórica acerca do 

funcionamento cerebral em crianças com transtornos do desenvolvimento, especialmente no 

que se refere ao Transtorno do Espectro Autista (TEA) e à Síndrome de Rett.  

Apesar desses avanços conceituais, a literatura aponta que o diagnóstico precoce e a 

implementação de intervenções educacionais e terapêuticas adequadas ainda constituem 

desafios relevantes, com potenciais repercussões sobre a aprendizagem, a comunicação e a 

socialização. 

A Síndrome de Rett, historicamente descrita como uma encefalopatia progressiva de 

origem genética e predominância feminina, tem sido objeto de debate acadêmico quanto à sua 

relação com o espectro autista, especialmente em razão de sobreposições fenotípicas 

observadas em fases iniciais do desenvolvimento.  

Tal discussão possui implicações para os campos da saúde, da educação e da assistência 

social. 

No contexto escolar, a literatura especializada sugere que crianças com Rett ou TEA se 

beneficiam de estratégias pedagógicas fundamentadas em conhecimentos sobre 

neurodesenvolvimento e plasticidade cerebral, sobretudo nos primeiros anos de vida, período 

frequentemente descrito como sensível à intervenção. 

Diante disso, o presente artigo propõe analisar, sob uma perspectiva interdisciplinar, 

como os conceitos de neurodesenvolvimento e plasticidade cerebral são discutidos na literatura 

referente à Síndrome de Rett e ao Autismo, destacando possíveis implicações pedagógicas para 

a intervenção precoce e para a atuação no Atendimento Educacional Especializado (AEE). 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O neurodesenvolvimento humano é descrito na literatura como um processo dinâmico, 

envolvendo a maturação progressiva de estruturas cerebrais e de funções cognitivas, motoras, 

emocionais e sociais, desde a gestação até a adolescência (MARCHI; CASTRO, 2022).  
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Estudos teóricos e empíricos em neurociência indicam que essa maturação resulta da 

interação entre fatores genéticos e ambientais, sendo a plasticidade cerebral compreendida 

como um dos principais mecanismos adaptativos do sistema nervoso (HÜBNER; 

CARVALHO, 2022; LOPES; FERNANDES, 2023). 

A noção de períodos sensíveis ou “janelas de plasticidade precoce” é amplamente 

discutida, especialmente na infância, quando experiências educacionais e terapêuticas tendem 

a exercer maior influência sobre o desenvolvimento (MORAES et al., 2021; SILVA; 

CARVALHO, 2021).  

Importa destacar que tais janelas não são descritas de forma homogênea na literatura, 

variando conforme o domínio funcional e o contexto individual. 

Autores apontam que, mesmo em condições associadas a comprometimentos genéticos 

ou neurológicos, como a Síndrome de Rett e alguns quadros do TEA, o cérebro infantil pode 

apresentar respostas adaptativas a estímulos estruturados, particularmente quando mediadas por 

interações sociais e atividades motoras ajustadas às capacidades da criança (CARVALHO et 

al., 2023; HÜBNER; CARVALHO, 2022). 

Essa perspectiva sustenta a relevância atribuída à intervenção precoce, entendida não 

como garantia de resultados, mas como estratégia potencial de favorecimento do 

desenvolvimento, desde que respeitado o ritmo individual e as necessidades específicas de cada 

criança (REIS et al., 2022; MORAES, 2021). 

A neurociência educacional, nesse contexto, é apresentada como campo que subsidia 

práticas pedagógicas e oferece parâmetros teóricos para a avaliação das intervenções, sem 

substituir a análise crítica dos limites e das evidências disponíveis (LOPES; FERNANDES, 

2023; SILVA; LOPES, 2023). 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo caracteriza-se como revisão integrativa da literatura, de natureza qualitativa, 

voltada à análise conceitual e interpretativa de produções científicas sobre 

neurodesenvolvimento, plasticidade cerebral e implicações pedagógicas para crianças com 

Síndrome de Rett (SR) e Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
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A opção por esse delineamento decorre do caráter interdisciplinar do tema e da 

inexistência de coleta de dados primários, concentrando-se na sistematização crítica de 

conhecimentos previamente publicados. 

As buscas foram realizadas em bases reconhecidas (PubMed, Scielo e Google Scholar), 

utilizando descritores relacionados às condições estudadas. Os critérios de inclusão e exclusão 

foram definidos de modo a priorizar estudos com fundamentação teórica e analítica consistente. 

A análise dos materiais ocorreu por leitura crítica e categorização temática, permitindo 

identificar convergências, controvérsias e lacunas na literatura. Ressalta-se que as conclusões 

apresentadas refletem interpretações dos estudos analisados, não constituindo evidência 

empírica original. 

 

ANÁLISES E RESULTADOS 

Neurodesenvolvimento e Plasticidade Cerebral 

 

A literatura descreve o neurodesenvolvimento como processo contínuo de 

reorganização estrutural e funcional do cérebro, influenciado por fatores biológicos e 

ambientais.  

A plasticidade cerebral é compreendida como o substrato teórico que explica a 

possibilidade de adaptação neural frente às experiências. 

Relatos e debates apresentados em eventos científicos recentes (IRSF 2025; SBNeC 

2025) reforçam discussões já consolidadas na literatura sobre a manutenção de algum grau de 

plasticidade mesmo em condições genéticas, como a Síndrome de Rett.  

Tais contribuições devem ser interpretadas como apontamentos acadêmicos e 

hipóteses em desenvolvimento, e não como evidências conclusivas. 

A distinção entre períodos iniciais do desenvolvimento e fases posteriores de 

reorganização neural é amplamente discutida, sendo consenso que intervenções realizadas 

precocemente tendem a ser consideradas mais promissoras, embora seus efeitos variem 

significativamente entre indivíduos. 

 

 



                                                                                                                             
 REH- REVISTA EDUCAÇÃO E HUMANIDADES        e-ISSN 2675-410X  

 

 

 

Síndrome de Rett: características clínicas e implicações educacionais 

 

A Síndrome de Rett é descrita como condição neurológica genética, predominantemente 

feminina, associada a mutações no gene MECP2.  

A literatura aponta um desenvolvimento inicial aparentemente típico, seguido por 

regressão funcional. 

As descrições clínicas incluem comprometimentos motores, comunicativos e 

cognitivos, cuja intensidade e progressão variam.  

Estudos apresentados em congressos especializados (IRSF 2025) sugerem a 

possibilidade de respostas funcionais a estímulos estruturados, interpretação que deve ser 

compreendida dentro dos limites metodológicos dessas discussões. 

 

Rett e Autismo: controvérsias diagnósticas 

 

A sobreposição fenotípica entre SR e TEA motivou, historicamente, debates sobre sua 

classificação. Avanços em genética e neuroimagem sustentam atualmente a distinção etiológica 

entre as condições. 

Discussões recentes em conferências internacionais (International Rett Syndrome 

Conference 2025) destacam a importância do diagnóstico diferencial integrado, sem que isso 

implique consenso absoluto quanto às trajetórias de desenvolvimento ou respostas 

educacionais. 

 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

 

O AEE é descrito na literatura como espaço estratégico para promoção de comunicação 

funcional e autonomia.  

As abordagens citadas, como Comunicação Aumentativa e Alternativa e metodologias 

comportamentais, são apresentadas como possibilidades pedagógicas, cuja eficácia depende 

de múltiplos fatores contextuais. 
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Relatos de eventos científicos (NeuroMeeting 2025; Sinapse KIDS 2025) enfatizam a 

relevância da formação docente continuada, devendo tais afirmações ser compreendidas como 

recomendações baseadas em consenso profissional, e não como comprovação empírica direta. 

 

CONCLUSÃO 

 

A análise da literatura evidencia desafios persistentes no diagnóstico, na formação 

docente e no suporte institucional voltado a crianças com SR ou TEA atípico.  

Ao mesmo tempo, os estudos revisados e os debates acadêmicos recentes sugerem que 

intervenções precoces, ensino individualizado e tecnologias assistivas constituem estratégias 

potencialmente favoráveis. 

Ressalta-se que tais proposições devem ser interpretadas à luz das limitações 

metodológicas dos estudos analisados, reforçando a necessidade de abordagens críticas, 

interdisciplinares e contextualizadas na interface entre neurociência, educação e políticas  

públicas inclusivas. 
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